
Comal

Amortecedor de diretlão por R$ '10,95-
Rolamento R$ 4,95 -- Lâmpada bi-iodq por R$ 5,50

Bateria R$ 59,00
_ Pt:tEços VÁ�,1DOS ENQUANTO DURAR' O ESTOQUE

Acesso

Recapeamento começa dia 15
Ainda que extra-oficialmente, ontem surgiu a informação de que o

recapeamento asfáltico de todo o acesso da cidade à BR-101, será
,

inioiado nos próximos 15 dias, pela empresa J.Malúcelli, quejá tem em
, seu poder a ordem de serviço.

A demora no início dós trabalhos, está relacionada com o-embargo,
'pela Prefeitura, de uma pedreira na vizinha cld�de de Imbitu�a.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ué! C'ui-ioso que' o G�verno Estadual disponha de 41 milhÕes de dólares para
'viabilizar a Ferrovia do Frango e não recupere o Porto de Laguna, pela ninha

ria de 7 milhões",

o Na abertura de mais um período legis
lativo, 3a feira 'última, os vereadores

_

Marcos Faria Ferreira e Max das Neves
},' ::\ ,,:}, }}})

(PFLj e Everaldo 40s [lanto.s.(PMD$)"não . e Informações de Brasizia .dãO conta de
se fizeram presentes. que () edital para privatização dos portos

.

de Laguna e ltajai, deve -ser publiçado_ até
a próxima semana.G 10m ai da vitinha Tubarão: noticiou

sem�na passada .que Anita Garibaldi é
tubarohense. HtJh'l",. é a mesma coi.sa

que 'ql1erer dizer que Lampião 'era
carioca.

o Nos' 4 cantos da cidade, comenta-se:
que' o -secretário de Obras, engenheiro•

Zenon Campos Faísca ganharia o desem
barque nos proximos-dias. É que mesmo

sem recursos e equipamentos, Zenon vem

fazendo um 'bom trabalho à frente da

pasta e ISSO estaria contrariando os "fofo
queiros" de plantão.,.

o Pre/eito Renato de Me//o
-

VIana e

secretário de Turismo, Norberto ,Mette,
de Blumen(l!J, convidando pseso lança
mento oficial da XII Oktobertesc. a

acontecer hoje, às 20:30 h no paVIlhão
A da Proeb.

o Registramos o recebimento de agenda,
enviad{pela Santur,: onde são listados os

eventos turísticos, de animação, c:ongres
sos, feiras, seminários, festas típicas,
populares e religiosas. Agradecemos ao

diretor Dércio Knopp e ao jornalista Beto

Westphal, pelo envio da importante
publicação.

o Deputado estadual Volnei Morastoni
(PT) casado com uma lagunense, em

entrevista ao programa Olho Vivo, da
Difusora, ontem de manhã, acredita

,

que a geande.área do porto de laguna é
fator im):mrtan_te., para a sua rearivação,
mas queieja público, conjugando 'inte
resse de todos, ao invés de entregá-lo
para um único segmento,

)

05ecretário da Agricultura do
.

Município, Venâncio Luiz Vieira, na

próxima semana, deverá fazer entrega
de sementes de hortaliças para as esco

las do município, dentro de um progra
ma da Secretaria de Estado da Agricul
tura, cujo titular' é o ex-deputado
Dejandir Dalpasquale.

Radiadores Rocha

Rua Luis Marques Pinto - Humaitá � Tubarão
- se

.. Fone: (048) 622-3069 .•
j

MECA"N rCA>�PEÇAS
E SERViÇOS

.._�

ME.RCEDES-BENZ

·SANDRINI

.

Crise no Hospitallagunens�.
>

.
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OPINIÃO
Turismo depende de conscientização

*PauloAfonso Vieira
.

Analisar o turismo em Santa Catarina uma nova rase da exploração turística.
pode, à primeira vista, parecer uma Precisamos divulgar nossas potenciali
tarefa. simples, . Deus, foi generoso dades além das fronteiras nacionais e

conosco em belezas naturais,' nosso do próprio Mercosul, mas, em paralelo,
povo é hospitaleiro � o' turismo � uma não podemos nos esquecer do aper
atividade extremamente rentável. feiçoamento humano para atender à
Pouca gente 'se' apercebe, entretanto, demanda· que certamente virá. O

Ique o setor passa por um período adágio é antigo, mas sempre valido:
singular, que merece muito cuidado, temos que explorar oturísmo.
um momento de escolha que definirá Talvez, hoje, .em todo, Pais, Santa I

seus rumos nas próximas décadas. Catarina seja o Estado com maior I
O turismo, como atividade econômi- potencial para lucrar com atividades

ca profissional, é o fenômeno relativa- nos 12 meses no ano. Praia, campo,
mente recente em Santa Catarina. Nos serra, neve, estâncias .hidrominerals e

últimos 15 anos o setor teve que crés"'· uma variada tormação étnica'garantem
cer e se profissionalizar rapidamente, a uma gama quase interminável de
fim de atender a demanda que surgiu, possibilidadesque precisam ser conve

na sua maioria, de forma espontânea. .. nientemente planejadas e exploradas
'HoJe' possuímos . exoelentes equipa- com profissionalismo. Podemos aten
mentos hoteleiros, empresários arroja- der, como ninguém, diversos tipos de
dos e pessoal formado para atuar rio público e seus interesses particulares,

.

mercado, Mas isto não é suficiente. A desde o jovem até o-idoso.
atividade turística, talvez mais do que Preocupamo-nos, no governo, em

qualquer outra, necessita de perma- oferecer e melhorar as condições de
nente atualização, qualificação, plane- infra-estrutura: boas estradas; divul
jamento e. conscientização; e' é neste; gação eficiente, fornecimento confiável
sentido que o governo estadual se de água e luz, excelente índice de

propõe a atuar. segurança e controle ambiental bem
Desde o começo do ano, através da acima da média. Tudo isso pode ser

<

Santur, já investimosmais de US$' 400 resumido em. um termo conhecido e

mil em pesquisas, programas de orien-. procurado por todos: qualidade de vida.

tação técnica a prefeituras, profissiona- Santa Catarina' precisa, agora,. é

lização de mão-de-obra e no programa completar essa parceria com o ernpre
de qualidade para enquadramento de 'sanado e' a população; através de bons
projetos hoteleiros. Tudo isso tem obje- projetos e de efetiva consclentização
tivos bem claros: expandir a base de para receber os visitantes,
interesse pelo Estado e preparar a * Paulo Afonso Vieira, é governador do
economia e o povo catarinense para Estado.

Av. Senador G.allott - Mar. ,6:r0880
_._.�._.. Y�._u_.. _Y.Y__-�_�_.. ��������.__ . __ L, ��Ba�'��'--'�lAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FUTEBOL AMADOR
João de Souza Júnior

'aula Carneiro arranca vitória fora da casa
Beira-Mar e Paulo Carnei- :i nossa cidade terá :i Com 2 jogos foram puni

ro, realizaram o único jogo '�sequência neste final de �� dos os atletas Jamllson'

pelo certame da Liga Lagu- ii semana com a realização ii Dalazem Albino, do Colora
nense de Futebol no final ] de quatro partidas. (tabela �� do, expulso no jogo com a

de semana que passou, no:: abaixo) :: Santa Maria, Edson Perei-
Estreito com a vitória do �i �i ra, do América, expulso no

time de Caputera por 2 X O, i� J.D D pune atletas �� jogo com o Barreiros, Aleir
gols de Jair e Hamilton. A ��

• • •

�� Herculano e Adilson

arbitragem foi de Ronaldo i: e dirigentes ': Antônio Pacífico, ambos do
de Souza, auxiliado por:i A Junta Disciplinar i Beira-Mar e Vânio' Fernan-
Paulo Roberto dos Reis e �i Desportiva da Liga Lagu- �i des, do Corinthians, expul
Andrey Júlio Gonçalves. �� nense de Futebol, esteve �� sos no jogo Corinthians X

Após este jogo (atrasado i� reunida apreciando e �� Beira-Mar, Sandro Alpino,
da 2a rodada) a classifi- �i julgando os atletas e diri- �i do Baixada e Márcio do

cação por pontos ganhos'� gentes punidos com cartâo i Nascimento, do Barreiros,
ficou assim: 1° Cormthlans ,: vermelho nos jogos de seus i: expulsos no jogo Baixada e

corri. 7 pontos, 2° Paulo ] clubes. Foram punidos com �� Barreiros. Antônio Francis
Carneiro, Baixada e Guara-] 1 jogo os atletas Amarildo ] co, dirigente do Guaraní,
ni, 4; 5° Barreiros e Beira- ii Martins, do Colorado, i expulso no jqgo com o

Mar, 3; 7° Santa Maria, 2; �i expulso no jogo' contra o:i Água Verde e Flávio cardo-
8° Água Verde e Colorado, '�� Santa Maria, Jucemar de i' so e Ronei Cardoso; diri-
1; e em 10° América com i: Bem Medeiros, do Água i: gentes do América, expul
zero. i' Verde, expulso no jogo com �� sos no jogQ com o Barrei-

Jorge Luiz do Corínthians �� o Beira-Mar e Márcio José �� ros, foram punidos com 60
é o principal artilheiro com i da Silva do Santa Maria,:[ dias de afastamento de
4 gols marcados. A:' expulso no jogo com Paulo 'i suas funções em seus

campeonato amador de ;i Carneiro. i clubes.

,:11.1111111111.11111111111111111:1'1111.1111·11'1
"'/;.:A:J$d5T��;' ;"

INFORMA TIVO NÓS SERVIl\-IOS

UONS CLUBE DE LA6UNA
Juventude
Os Leões assumiram, um sério

compromisso de serviço para com
os jovens através de diversos

programas internacionais.
Anualmente, milhões de estu

dantes adquirem as habilidades e

a auto-estima das quais precisam
para viver uma vida produtiva, livre
de drogas, através de Lions-Quest,
o maior currículo do mundo de

prevenção contra o uso abusivo de

drogas. .

Ao redor do mundo, Leo clubes

patrocinados pelos Leões, desen
volvem diversas atividades de

serviço na comunidade e

patrocinam um projeto especial de
alfabetização e cultura.
Através do programa de

Intercâmbio Juvenil de Lions CIubs
International, estudantes viajam a

países estrangeiros onde vivem
com famílias anfitriãs e tomam
conhecimento de culturas diferen
tes das suas.
Jovens carentes e deficientes

participam de açampamentos
patrocinados pelos Leões onde

aprendem a melhor compreender
a sí próprios e são incentivados a

aceitar positivamente os desafios

que enfrentam.

DATAS HISTÓRICAS DE LAGUNA

(SEMANA DE 04 A 10 DE AGOSTO)
Dia 04108 - 1742 - Carta Régia, desta data, incorporou a vila de Laguna à capitania de
Santa Catarina.

'

Dia 07/08 - 1839 - O colégio eleitoral reunido em nossa cidade, procede à eleição do
Governo republicano aqui instalado. Foi eleito presidente, o tenente-coronel Joaquim
Xavier Neves, residente em São José, que foi impedido de se deslocar para o sul, sendo
então substituído pelo vice-presidente, padre Vicente Ferreira, dos Santos Cordeiro.

PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA
DIRETÓRIO MUNICIPAL DE LAGUNA - se

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Nos termos da Legislação em vigor, ficam convocados por este Edital, todos os eleitores filiados ao

PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA - PDT - neste município, para a Convenção Municipal que será

realizada no dia J 3 de agosto de 1995, com Início às 9 horas e encerramento às 17 horas, à Rua Voluntário

Carpes, nº 155 (Câmara de Vereadores), nesta Cidade, com a seguinte:
Ordem do Dia

'

a) Eleição, por voto direto e secreto, do Diretório Municipal que será constituído de 44 membros efetivos e

15 suplentes;
b) Eleição, por voto direto e secreto, de 1 delegado e respectivo suplente à Convenção Regional;
c) Eleição, por voto direto e secreto, da Comissão Executiva e seus Suplentes, pelo Diretório eleito.

Laguna, Sc., 26 de julho de 1995.

Dr. Zenon Campos fai.sc�
Presidente PU T. Laguna-Se

� I/I�SlJPERMERCADOS V�,
17��,

'f! "0 Seu Carrinho da Economia"

Av. SENA'DOR GALLOTI, 771 .... (048) 644.1.322
Av. JoÃo PINHO, 216 _- .(048) 644.0983,

MAR GROSSO _ L.AGUNA _ se
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dos tipos de chocolate

Laguna, 04 de agosto de 1995
.

Gramado: turismo é aprincipalfonte de renda
o turismo é a principal

fonte de renda de

Gramado, representando
cerca de 70% para a

economia local. Confor
me o secretário de Turis

mo, Luciano Peccin,
Gramado recebe anual
mente cerca jíe 1,5
milhão de visitantes.
Conforme Peccin,

pode-se dizer que em

dois momentos distintos
do ano, acontecem'
períodos de maior fluxo
de turistas na cidade,.
que são julho e dezem

bro/janeiro. O· primeiro,
em função do frio e das
férias de inverno. O

segundo, do Natal Luz e

das férias de verão.
Para o secretário, a

perspectiva de fluxo para
o inverno é boa. "Espera-
mos ter 90% de

ocupação nos hotéis
nesse período e uma

media de 3.500 turis

tas/dia", afirma. No auge

do frio e durante os dez
dias de Festival de Cine

ma, no entanto, a expec
tativa é de 4.500

pessoas/dia, continua o

secretário.
.Oseventos
Com o objetivo de

aquecer ainda mais a

economia e movimentar
o turismo, ÇI Prefeitura,'
através da Secretariá de

Turismo, promove even

tos como o Festival de

Cinema, o Natal Luz e a

Festa da Colônia. Além
disso, apoia a realização
de eventos como

Chocofest, Festival
Mundial de Publicidade e

Festival de Turismo - e

outros terceirizados. No

período compreendido
entre abril e dezembro
desse ano, por exemplo
serão realizados na cida
de, 74 eventos terceiriza
dos. "Através deles faze
mos a promoção de

Gramado", afirma o

_{iI
feças,_ssírllse·lnclna, .

al.ancl_enta�BennICl,
.

IUII EI'éRICI e
'Isto de Escapamenll

!!

·,· .:�:··lia::::lallll:4['-::::
EXPEDIENTE

ortal na entra a da cidade

prefeito Pedro Bertolucci.
Por fim, em parceria

com o Fundo de Turis
mo, a Sectur trabalha na

divulgação da cidade
através de folders,
outdoors, workshop's
(exposição e degustação
de pratos típicos da

região) em diversos

locais, como Montevidéu,
Buenos Aires e São
Paulo. Para esse ano

estão sendo programa
dos workshop's no inte
rior de São Paulo e

artesanal e colorida dos

passou a ser mais uma blusões, cardigans,
característica de Grama- gorros, mantas e demais
do. Hoje, em lojas acon- acessórios já ultrapassou
chegantes e confeltarías, as .fronteiras do
bares e cafés, se encon- município e" da estado.

. tram as mais variadas e Tanto que essa já é mais
. saborosas formas de uma

-

das marcas de
chocolate. c. Gramado. ,E 'esse titulo é
Móveis - com dezenas merecido. Afinal, há

de fábricas produzindo a qualidade e variedade de

partir de madeiras nobres sobra para quem faz as

da região, vime e madei- compras em Gramado.
ras tradicionais - como o Couros e calçados -

cedro, o imbuia e o Gramado é um pólo
mogno - os móveis de importante na produçâoa Gramado desenvolveram gaúcha de calçados e

um design car:acterístico. artigos de couro. A proxi-
Chocolate - o chocolate Tanto que hoje a midade com o Vale dos

caseiro é uma idéia que expressão "Móveis de Sinos, uma das maiores

Gramado acolheu para Gramado" virou, uma grif- concentrações da
acalentar os sonhos e o fe, um diferencial de indústria coureiro-

paladar de turistas. Tanto qualidade e estilo reco- calçadista, e a própria
que a cidade consolidou- nhecido em todo o Brasil vocaçao' do município
se como a capital nacio- e no exterior. são responsáveis pela
nal do chocolate durante Malhas ', a produção de liderança em matéria de
o período em que é reali- malhas é uma das princi- calçados infantis e por
zado o chocotest. A pais atividades econômi- excelente oferta. de arti

produção de barras e' cas de toda a serra gos de couro com quali
bombons dos mais varia- ga�cha. A característica dade internacional.

Paraná.

Produtos com

griffe.Gramado

23° Festival de Cinema de Gramado
O Festival de Gramado

- Cinema Latino, na sua

23a edição, de 12 a 20
de agosto, vai reunir o

melhor da produção
brasileira (até quatro

.

filmes selecionados. na
. produção 1995) e mais
convidados de países

.

como Argentina, Canadá,
Cuba, Chile, Colômbia,
Espanha, Itália, França,
México, Portugal, Peru,
Porto, Ri.co, Paraguai,
Venezuela e outros.
Os filmes concorren

tes, num total de 18

longas-metragens, .

concorrem a dez troféus
Kikito, a saber:
-.Melhor filme
- Melhor diretor
- Melhor ator
- Melhor atriz
- Melhor ator coadjuvante
- �elhor atriz coadjuvante
- Melhor roteiro
- Melhor montagem
- MellÍor fotografia
- Melhor música
A programação se

completa com a exibição
de curtas e médias

metragens em 35mm e

16mm, brasileiros, que
recebem premiação
especial.
Há também a apresen

tação de filmes fora-do-

,_ "

COM COLOCA'ÇAO GRA TIS

Av. Calistrato M. Salles, 56
Fone: 646-1049 - Laguna

concurso - no mínimo
Jornal de Laguna Ltda. oito longas - do Brasil e

CGC/MF OO.394.598/00Gl-40 dos 'países convidados.
Registrado no Cartóriode Registros Especiais;

•

As sessões do Festival
Titulas e Documentos sob n'' 433 realizam-se em dois

Diretor/Editor espaços. No Palácio dos
Márcio M.Carneiro - DRT 299 Festivais, Cine Ernbaixa-

Rua Raulino ijorn, 14,8.,' 1.0 Andar (sala -1)
.

•. dor e. no Cine do Centro

. ";' f<;Il,e/f��: ��18) �4b�,::t �-t>�.",'
.

,-��,_�,,', ._,'",,�:un�cip�1 ", �t�' Cultura,
",., ,···.-CalXaF0s1aflíJ1·�.,.�::·f '[}"'.,e,._..

-

"salas i.> eqülpadas c�m�
I ·.�j>...AqI.Zl:Ú7,�ll�ll_���ieàt�irtit1';"..v.·. ·.�.pr;iíJjeÇãO':�th@t�àl+'-

dade e som. ,

Os filmes em 16mm
.

são projetados na sala

Lupiscínio Rodrigues,
Hotel Serrano.

Festival, do Mercado de Ias até acolhedoras

Filme, Vídeo e Tele- hospedagens diárias

vlsa� _ �m ª- presen@ .acesslvets _ §l _

todos,
de produtores, distribui- Embora sempre com um

dores, Institutos Nacio- enorme fluxo turístico,
nais de Cinematografia e Gramado não perde suas

Mercado e redes de TV. características de cidade'

visitantes ilustres tranqüila, sem poluição,
Na sua fase Latina, A cidade sem problemas sociais (a

Gramado já premiou Gramado fica localiza- demanda .ríe mão-de
como "Melhor Filme" as da a 120 km da capital obra ocupa todos' os

seguintes produções. do Rio Grande do Sul, 'habitantes do local e dos
1992 Técnicas de Porto Alegre. O estado arredores). A pàisagem é
Duelo, de Sérgio Cabre- faz fronteira com Argenti- Européia, com vales,
ra, da Colômbia na e Uruguai (único no bosques, cascatas e, no

1993 - Um Lugar no Brasil com essas carac-· verão, uma florada
Mundo, de Adolfo Arista- terísticas), sendo um dos magnífica de hortênsias.
rain, da Argentina' pontos privilegiados no Uma variada rede de
1994 - Morango.e choco- chamado Mercosul. De restaurantes, casas de
Iate, de.Tomas G. Alea e Porto Alegre, por vias chá, café .eolonial (típico
Juan C. Tabio, de -Cuba- aéreas ou fooeviál'ias-;-; da -reelão), -c chocolate
Muitos filmes latinos Buenos Aires, Monte- .. caseiro .e artesánato

exibidos no Festival de vidéu, Assunción e garantem atração extra

Gramado conseguiram, Santiago do Chile, são para Gramado. A viagem
abrir as portas do merca- facilmente alcançáveis. até a cidade é feita
do brasileiro, alcançando

.:

O Aeroporto' lntemacio- através de rodovias

sucesso popular, como nal de Porto Alegre 'tem "asfaltadas, de boa quali
Sedução (Belle Epoque), vôos diários para as prin- dade e bonito panorama,
Como Água para Choco- cipais cidades do Brasil e principalmente na subida

Iate, Um Lugar no Mundo ao Cone Sul, ·além de da serra. Além do Festi-
e Morango e Chocolate. garantir, a partir .de vai de Cinema, Gramado
Gramado, nesses três conexões com São Paulo é constanternenteprocu

últimos anos, recebeu e Rio de Janeiro, vôos rada para sede ..

'

de
ilustres visitantes, como para, todas as partes do Congressos, Encontros e

Mfchelangel Antonioni, mundo. festivais, As maiores
Florinda Bolkan, Amy Gramado situa-se a festas promovidas pela
Irving, Marisa Paredes, mais de 800 metros de sua Prefeitura Municipal,
Miguel Littin, Penelope altitude, na região da

. são' o· Natal Luz' e' a

Cruz, Humberto Soláz, serra do Rio Grande do Chocofest, que. atraem
Salvatore 'Toto'' Caseio, Sul. Tem um clima muito milhares de visitantes.
Bruno Barreto, Donald agradável, e seco,

Ranvaud, Mário .Brenta, mesmo no inverno frio,
Maribel Verdu, Lumi onde até acontece preci-
Cavazzos, Guillelmo pitações de Nevadas,

Biraghi, além de atores, Gramado é. uma das

diretores, técnicos e diri- mais famosas localida

gentes das entidades des turísticas do Brasil.

cinematográficas' latinas. Tem infra-estrutura
Para isso muito CgóW'Qui.\ �p�rtejta, ,;.ço�...

mais rJ.� i39",.j(M9;rília Rizzon, espe�ial
..a. reatízaçâo, -durante o'· h0téist'.Qesde�cinoo.-est"e.-M""11RM>-.(}o.JQmtll.tJe-.btlgu1fitp

\ ": :t • f:

Nenhuma, entretanto,
tem a fama e o espaço
de-. rnídia" ([u�';ganha� o

Festival de Cinema,
coberto pelos principais
jornais e redes de tele-
visão-do Brasil.
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Gente da Minha Terra José Bessa

ACama
Neste mundo em que desmonte era feito à impudicos dos transeuntes.

_ ,vivemos, as coisas, todas picareta. Dois pavimentos Precisa ser resguardado.
elas,

.

nascem, vivem e com uma varanda em volta '. Em um outro dia, foi
morrem. Contrariando no térreo. A construção mais' chocante. Sobre a

Lavoisier: na ,natureza tudo 'ainda mostrava parte da carroceria de um
.

nasce, vive e morre. Até o sua imponência. Linhas caminhão, no meio dos

próprio concreto, cuja aristocráticas," elegantes. escombros, o resto de uma
·

resistência aumenta com o Teve mais -de um .' cama com a cabeceira
1 ; passar=tío tempo," um dia, proprietário, sempre perfeita. Formada de

quando não se sabe, se pessoas de importância na pequenas colunas de latão,
acaba... .' sociedade. Estilo normano, nobre, elegante,. soberba.
\

Esta fria fatalidade é a lembrava um castelo Não deveria estar naquela
causa. da demolição de medieval. Paredes sólidas, situação. Também não

prédiosoo-rmpõrtarifes,
-

de 'espess�s. As portas já poderia estar exposta aos

'arquitetura de um outro haviam sido retiradas, olhares estranhos, muitas

tempo, mas perfeita e agra- deixando o interior comple- vezes obscenos. Aquela
davelmente estiloso, tendo tamente devassado.' Penso' peça ali jogada representa
abrigado em suas que isto não deveria ser va uma .sérle de coisas: 'a

r dependências' autorfdades.'
.

permitido. Necessário uma família, o amor, o passado,
reumoes importantes, postura municipal que uma vida enfim. Sobre esse

pessoas da mais alta repre- regulamentasse a demo- móvel, os moradores
sentatividade, e que, por lição de prédios residen- daquela casa passaram
fim" acabam reduzidas a ciars, onde fosse obri- grande. parte de suas

um monté de entulho. Com gatória a colocação de um existências, mais ou menos

a. nova tecnologia da tapume, em volta de toda a um terço dela.'

implosão, onde os cartu- casa, não per.mitindo os Sobre.a
.

cama se fez l
�hos'" de'. dinàmite-� são olhares indiscretos ao seu amor, formou-se uma

dispostos estrategicamente· interior, local onde as família, sonhou-se, arquíte
nos pontos de apoio da pessoas viveram com suas taram-se projetos, houve

estrutura, o processo de. famílias, onde as crianças discussões,. desavenças
demollçâo 'ou de destruição deixaram de ser crianças, até, brigas, quem sabe?
é mais rápido, como se .onde as pessoas se torna- Toda uma natureza huma
fosse uma cadeira elétrica ram idosas, onde os na ali se 'manifestou: o

eliminando o condenado. sonhos e as esperanças descanso, à doença, a

Por sinal, a mente humana foram tantas vezes acalen- recuperação, os desejos.'.
sempre pródiga no trabalho tados, onde as famílias se A vida ali se desenrolou, e

de criação' dos meios e constituíram, também. se a cama, por isto mesmo,

processos de destruição. separaram e às vezes tornou-se um monumento
As pequenas demolições desapareceram. Estes da família. Uma cama de
são mais doloridas, por- interiores estão cheios de casal, naturalmente, que'
serem mais lentas são saudades, prenhes de não merecia estar atirada
mais difíceis de aceitar. lembranças por tudo que ali displicentémente sobre a

Outro dia passei por uma se viveu. Não podem ser carroceria imunda de um

casa em demolição. O violados pelos' olhares caminhão qualquer.

�.

Jogo de:Bocha (V) DoraljJ:-i�Soares *

jogadas a finalidade é afas
tar a bola do adversário, do
bollrn, pode até tirá-Ia para
fora da cancha.

É estabelecido ainda que
para se bochar pode-se dar
3 (três) passos ou saltos,
sem entretanto realizar
sobrepassos ou desliza
mentos antes do lançamen
to da bocha, não podendo
o jogador proceder à
bochada parar na 'pista. No
caso da. bocha jogada picar
o piso numa' distância
superior a 30 cm, da bola
ou bollrn, mesmo atingido,
é invadido anulando-se os

e.feitos produzidos.

Das jogadas tentar colocar a bola que se

As jogadas são de vários joga mais perto do belim,

tipos, com seus nomes Bochar também' se faz

caracterlstlcos: jogando a bola por cima

Bola lisa: é. quando esta para atingir a bola do
· .é jógada sobre o bolim ou adversário ou bolirn. A fi{ila'
bola do adversário que está lidade é afastar a bola do

pr.6ximo ao 'bolim, com a. adversário, esta tem que
finalidade de matar (,) ponto morrer dentro de um

deste, afastando ii bóia que éspaço . máximo de um

foi jogada, de perto do metro, isto quando se trata

bolim. de conseguir ponto. Acima
Rucada: é quando.a bola disto é anulada a-jogada, e

vai picando na pista para a bola do adversário volta

atingir a
. bola do ao lugar onde se encontra-

· adversário, consiste em va e é feita nova jogada.
"bochar" pata tirar o ponto Se ocorrer novamente,
deste ou afastar o bolim de quem jogou perde a joga
uma situação difícil, visto da, pois cada parceiro
hão ter sido possIvel matar somente tem direito a duas

o ponto. com a bola lisa. jogadas, passando a 'outra * Doralécio Soares, aútori
Cada jogada consiste em equipe a jogar. Nessas dade\em folclore se.
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GRUPO DEESCOTEIROSDoMAR TORDESILHAS
Resumo da história escoteira lagunense
Grupo de Escoteiros'
Taiaranha (1936 à 1946)

.

Um dos primeiros do
Brasil, possuía sede

própria e altíssima orga
nização. O único com

aproximadamente du
zentos elementos e com

banda de música.

Relatório do Rotary Clube de Laguna - rParle

1) Rotary Clube formou .uma TlP, etc. (Denúncia feita pelo Jornal
comissão que foi entregar em mãos, de Laguna em 13/01/95)
ofícios ao governador do Estado, 4) Rotary está desenvolvendo proje
presidente da Assembléia Legislativa tos em parceria com a Prefeitura para
e alguns deputados, o pedido para a iluminação do ponto de ônibus de

que a USEF permaneça em nossa Cabeçuda, do centro histórico de

cidade, pois o Estado tem nos tirado nossa cidade, da parada de ônibus
muito e nos dado muito pouco. dos molhes e fazer voltar a funcionar

2) Rotary foi convidado em 19 a fonte luminosa da nossa praça Vidal

representações da qual 18 se fez Ramos. (O terminal no centro da cida- .

presente na pessoa do presidente. de já. está concluído)
3) O clube 'junto com Associação de 5) Rotary Clube entrou em contato

Laguna formou uma grande comissão com o SENAI, para que juntos, organi-
-de líderes de nossa cidade, e marcou zem e desenvolvam vários projetos
audiência em' Florianópolis com a em nossa cidade.
diretoria da Celesc (Centrais Elétricas 6) Trouxe o comando do Corpo de
de Santa Catarina), a fim de resgatar Bombeiros para dar palestras de

parte de nossos consumidores que primeiros socorros, buscas e salva
foram transferidos indevidamente mentos com várias demonstrações
para Imbituba e Capivari, prejudican- práticas em nossa cidade.
do o comércio de Laguna em ICMS, (Continua.na próxima edição)

Ésta· coluna e de rosponscbíüdcde dos Rotary Clubes nepública Juliana ;e;Lqgun,a
. _. _ ..... : ... '_':'.- ';';':-. ,.-�.;.

50% de Entrada
Saldo em até 18 meses

�[Comal
o importado
que tem o mais

importante:
Q marca

Volkswagen.

�v. Calistralo Müller Salles, 600'
Fone: «)48) 646.1.170 - Laguna - se

Escoteiros seniors com camisas e caxàngásãoados pelá Capitania
Andreadis. Reformada Brasil). Tenta-se mais
com o apoio financeiro uma vez a formação de
da Prefeitura Municipal um grupo de escoteiros,
de Laguna e mão-de- desta vez recebe-se
obra do chefe do grupo. 'apoio financeiro e social
Posteriormente, trans- do Rotary Clube de

ferida sua sede social Laguna e República
para o pátio do Centro Juliana.
Social Urbano dos bair- Montou-se uma estru-

tura escoteira na cidade
sendo convidados a

inteqrarerrr-se os antiqos
escoteiros. Todavia,
ainda carece de apoio
para a sua subsistência.
É atualmente compos

ta de 45 pessoas dividi
das em 3 matilhas, 3

patrulhas, 2 tropas
senior, 1 tropa pioneira e

diretoria composta de
dez membros.
Conta ainda com Sede

Social provisória, Sede

Campestre provisória e

uma pequena biblioteca

(doação de Anselmo

Tavares).
<,

Queremos ser como

em 1936, organizados!
Sempre Alerta.

Juramento
No próximo dia 20,

acontecerão as solenida
des de juramento e

entrega do lenço para 35
escoteiros, que há algu
mas semanas participam
das reuniões aos sába

.

dos, na Capitania dos
Portos, que vem apoian
do a reestruturação do
movimento escotista em

Laguna, cidade que fez
surgir _ o escotismo em

Santa Catarina, por volta
de 1936.
O Grupo de Escoteiros

, do Mar Tordesilhas- está
chegando para ficar e

assim figurar entre os

importantes segmentos
da cidade juliana.

rs, pioneiros e escote ras

ros Portinha e Progres
so, existia na cidade loja
escoteira que vendia o

material a preço de

custo, material este,
adquirido com recursos

financeiros do chefe do

grupo na época. A sede
era composta de uma

sala de instrução com
José Remar -

carteiras e quadro negro,
da cidade na além de um escritório

para . serviços burocráti
cos. Após' esse período,
ficou a cidade mais uma

vez fora do movimento
escoteiro, não por falta
de pessoal interessado,
mas por falta de apoio
financeiro e social.

Período de 1984 à 1994

Alguns dos jovens do

antigo grupo ainda regu
larmente se encontra

vam, fazendo reuniões,
acampamentos _ e

diversões diversas.

Período de 1994 à 1995
Pede-se registro provi

sório para a U.E.B.

(União dos Escoteiros do

.

',,.

Pára-choques
pintados na cor

do veículo.
•

Relógio digital.
..

Cintos dianteiros
com regulagem
de altura e ten

sionador.
•

Dois ·cintos
traseiros de
3 pontos e um

sub-abdominal.
-:e

��i;;:����i�; ...�'�'!t"":l
.....•Ab.ért�.���.*��!�� p��ª�'m9�9 �j-�nt!r*·••
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Grupo de Escoteiros
Garibaldi (1970 à 1974)
Grupo de escoteiros

patrocinado pela Igreja
Matriz .

Nossa senhora
dos Navegantes, do bair
ro Magalhães.
Componentes:' 2 mati

lhas, 3 patrulhas, 1 tropa
senior e 4 chefes.
Por decisão da direto

ria da Igreja, decidiu-se

extinguir o grupo.

Grupo de Escoteiros

Domingos de Brito
Peixoto (1980 à 1983)
Homenagem ao funda
dor da cidade de Lagu
na. Grupo de escoteiros
sem patrocínio, mas

recebendo total apoio
de:
- Mário
prefeito
época;
- Dr. Vânia Maia Nunes -

diretor presidente;
- Adamândia Andreadis -

diretora;
1- Anselmo Tavares -

I chefe do Grupo, respon
I sável pela fundação do
mesmo e do reinício das
atividades escoteiras na

cidade.
O grupo contava com

2 matilhas, 4 patrulhas,
1 tropa sénior e 4
chefes. Sede social fica
va na Praça da Bandeira

(centro da cidade), num

prédio cedido pelo sr.

Arno Hübler, uma con-:

quista da sra. Adamândia
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Epa;rifoiUd;;;�que
FOTOS BA01A

das paredes, três vitrais, doados por devo- isto é, sinuosas, encimados por
O munjcípio de Laguna ,

tos. o segundo altar construído foi o altar-' medalhões com os emblemas das invo-

tem no seu interior a mor. Obra do mesmo entalhador, Antônio cações: das Dores, por um coração atra-

economia baseada prin-: José de Santana, é de estilo barroco vessado por uma seta; do Rosário, pelo

cipalmente na pesca do florentino, com quatro .grandes colunas da monograma de Nossa Senhora do

camarão e no cultivo da ordem coríntia. O altar abrange toda a Rosário. O fundo destes dois' altares,

mandioca.
. parede de fundos da capela-mor com uma como o do Santíssimo Sacramento,

A vo�ção pesqueira
abertura 'côncava no mesmo estilo, com possuíam pinturas do século XVIII, reco-

degraus e no topo um trono, com base, bertas de 'papel pintado, as quais também
do povo açoriano foi dossel e cortinas, tudo esculpido em foram .reconquistadas a força de paciência
premiada pela posição madeira e que serve para adoração do e agora alí figuram no painel de fundos.
geográfica privilegiada Santíssimo' Sacramento, na quinta-feira Outro altar fé o dedicado ao Espírito
de Laguna, cercada de santa. É chamado comumente, toda a Santo, ao lado norte do adro, em estilo

um lado pelo Oceano abertura, de "trono", mas os escultores a barroco florentino, caracterizado pelas
Atlântico e por outro lado stand da Epagri junto à Praça da Bandeira chamam "camarim". Os degraus guarneci- colunas. lisas com capiteis romanos. Ao

as 'Lagoas. Com o passar do mandioca, cuja massa se dos de castiçais barrocos de uns 80 cm de centro um ostensório, com o emblema do

A produção agrícola é tempo, os açorianos faz deliciosos quitutes,
I

altura, também esculpidos em madeira. Espírito Santo, em estilo Dom João V, esti-

em sua maioria de desenvolveram ativida- como: bejagica, cuscuz e Ao alto, em um rendilhado de madeira, a lo este, segundo os entendidos, influencia

subsistência, com des próprias das ilhas de mané-pança, 'que
'

a
cruz sobre as Escrituras, distintivo de do pelo estilo Luiz XV. No medalhão ao

exceção da mandioca, sua origem, como a' comunidade teve o
Santo Antônio. alto, também o emblema do Espírito
A obra de talha estava para ser termina- Santo.

principal produto comer- p-esca, o-artesanato e a prazer de saborear no
da, em princípios de 1803, quando, então, E finalmente, em frente deste altar, outro

cializável, que faz da' culinária, onde o trigo foi local, além da tradicional foi mandado buscar no Rio de Janeir-o, por em estilo barroco catalão, caracterizado

Laguna o principal produ- ,substituído pela mandio- ''farinha azedinha" da "um portador da Ilha de Santa Catarina", o por "catalões" em vez de colunas, e que
tor de ''farinha azedinha" ca. Laguna, torrada na hora. material para a pintura - tinta e ouro. Este vem da decadência do barroco puro. Ao

de Santa Catarina, com Visando. resgatar estes A pesca artesanal, de material custou 250$380 (ou seja em alto o emblema de São Miguel, a cujo
engenhos que proces- valores da cultura açoria- tradição açoriana, foi moeda de hoje R$ 250,00). Era uma gran- santo foi dedicado primitivamente, uma

sam 1/2 ton.ldia até 20 na a EPAGRI, montou divulgada através de de soma. Em julho de 1803, contrataram a balança com pratos pendentes de correias,
ton.ldia de mandioca um stand na Praça âa aquário onde se simulou pintura com Joaquim de Carvalho, não se com duas efígies, lembrando as almas a

bruta. Bandeira, onde fez o repovoamento das sabe por quê, o contrato não foi cumprido. serem julgadas. .

Os açorianos começa- funcionar um pequeno Lagoas com camarão e o Assim, em maio de 1806 (era tudo feito Na capela lateral, o último altar antigo,

ram a chegar em Làguna engenho artesanal de cultivo, em cativeiro, de com muita lentidão) o capitão Francisco de que primitivamente estava no corpo da

a partir de 1749 e foram processamento da mexilhão. Souza França, que ia ao Rio de Janeiro, igreja' e, em 1944, foi transferido para a

ofereceu-se para trazer um pintor daquela capela lateral, em frente a capela do
distribuídos em peque- cidade. A volta do Capitão, porém, só se Santíssimo. Sacramento. Era em estilo
nos lotes, rurais, mas realizou um ano depois, e, de fato, trouxe barroco catalão, mas, no princípio deste
com seu desempenho o pintor e dourador João de Almeida Perei- século, se encontrava com o madeiramen-
muito lento. Acostuma- ra, com o ,ÇtyaL toi.contratada a.pintura.da.i.to ... es.tragado, ameaçando ruir e por isto

dos a plantar em terrenos capela, castiçais e trono, banqueta, cruz, consertado por um hábil marceneiro lagu-
férteis de origem vulcâni- credências e tocheiros da capela-mor. O nense, Manoel João de Almeida, que,

,ca, onde
-

cultivavam contrato foi de 540$000, inclusive o mate- como curioso, aproveitou o que estava

trigo, aqui, encontraram rial, mas como a Irmandade já estivesse' perfeito e acrescentou outros ornamentos

terras de pouca. fertilida-
de posse 'do material, desde o contrato não não muito dentro do estilo. Esta última

de, de areias quartzosas, cumprido, foi descontado a importãncia de informação nos foi dada por um idoso e

onde foram obrigados a, 250$380, valor do mesmo. Mas foi acres- conceituado cidadão lagunense, João

optar peló plantio da
centada uma indenização de 5$760, pelos Baião, verbalmente e de memória. Em

mandioca.
nove dias que gastou com a viagem Rio 1973 foi melhorado pelo entalhador João

de Janeiro-Laguna e -mais 127$000, para . Rodrigues, na reforma da igreja:
mandar buscar a esposa no Rio de Janei- Quanto a data e o entalhador ou entalha

.ro, pelo que se deduz que a obra seria dores destes cinco altares, nada podemos
muito demorada, e o restante no final da averiguar, pela falta de livros que eluci

obra. Também por aí se vê que a .capela-. dem, uma vez que a Irmandade do

mor, quando foi benzida, não estava total- Santíssimo Sacramento e Santo Antônio,
mente terminada. .

.

cujos livros' foram conservados e -nos

Possue aJgreja mais quatro altares' late- quais-nes baseamos, somente registravam
rais, ne adro. Dois' colocados nos ângulos os .acoruecitnentes que a ela estavam :afei

. do cruzeiro, pnrnlíivarnente, um dedicado
.

tos. No entanto é de se afirmar que sejam
a Nossa''''''Senliora âas"""DoFeS"'e o "ôú:tro�a 'dos"'fifts (fOseculo XVUI, ou princípio do
Nossa Senhora do Rosário, ambos, em século XIX.

..

estilo barroco chamado "turtulião", (ContilUla napróxima edição)

Além do material de escritório e de papelaria em geral, distribui as marcas
Aladlm e"Termolar (as.duas maiores fábricas de garrafas térmicas do país)

<!':. � �, - �

• 1 ••
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NAS ONDAS DO RÁDIO
• Crescendo em audiência em toda a região e sem favor
algum hoje, é 0_ "trem pagador" da Difusora, com anúncios
mais valonzados, Salmon Flores com o "Olho Vivo", das 7 às
9:30 da manhã, de 2ª a sábado. Confira você também .

• Ex-senador Nelson Wedekih, atual presidente do Banco

Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE, será o

focalizado no "Frente-a-Frente", amanhã, às 11 :30 horas,
p-elas rádios Tabajara e Caribaldi, sob o comando de José
Carlos Aguiar. .

• Falando na Taba, Antônio Faustino e Walmor Silva, inte
grantes da equipe de José Carlos Aguiar, estiveram de
aniversário 3ª feira. Walmor Silva é aquele mesmo que apre
sentou durante muito tempo, na década de 60, pela Garibal
di, a "Escolinha Política", um ro rama do barulho!!!
------------------------------------------

SINDICATO DOS EMPREGADOS
EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS DE LAGUNA

Edital de Primeira e Segunda Convoca�ão
Assembléia Ceral Extraordinária
No uso das atribuições que lhe são conferiélas pelo Estatúto

vigente e de conformidade com a legislação, o Presidente da
entidade, convopa todos os bancários do base sob jurisdição
deste Sindicato, para comparecerem à Assembléia Geral

Extraordinária, a ser reolízodo no Clube Blondin, sito q.Proço
Vidal Ramos, centro, na cidade- de Laguna Santa Catarina,
nos dias 8, 9, 10 e 11 de agosto de 1995, obedecendo o

quadro de horários e instituições financeiras cbolxo indicadas,
para deliberarem sobre a seguinte "ORDEM DO DIA":

A} Conveniênclo ou não da revisão dos Acord0S Coletivos
de Ircbclho firmados em setembro/94;

B} Auterização para ajuizamento do Dissídio Coletivo de
Trabalho ou Acordo nos autos;

C} Hxcçôo do valor do Desconto Assistencial a ser cobra
do/descontado em favor .oo entidade sindical, conforme o

artigo 8° da Constituição Federal;
.

D} Autorizar a Direjoriq do Sindicato a outorgar poderes que
lhe foram conferidas pela Assembléia Geral Extraordinária, a
advogado para represento-lo e assistí-Ia, caso necessário, em
Juízo com as cláusulas "ael e extra juditia", bem com praticar
todos os atos legdlmente permissíveis no fiel cumprimento do
mandato, inclusive com

-

a prerrogativa do
subestabelecimento.

QUAÓRO DE DIAS, HORÁRIOS E ENTIDADES FINANCEIRAS
Funcionórios do Banco do Brasil S/A - Dia 8 de agosto de 1995

1 a Convocação às 18 horas e ia convocoçôo às 19 horas.
�uncionários dos Bancos Privados - Dia 9 de agosto de 1995
1 a Convocação às 18 horas e 2a Convocação às 19 horas

Funcionários da C.E.F. - Dia 10 agosto de 1995·
1 a Convocação às 18 horas e 2a Convõcação às 19 horas

Funcionários do Sistema Fin. Besc - Dia 11 de agjosto de 1995
1 a Convocaçôo às 18 horas e 2a Convocação às 19 horas

Laguna (SC), 03 de agosto de 1995.

Luiz Francisco Cardoso
Presidente

EDITAL 'REFERENTE A CONCESSÃO
.

DE ÁREA DE TERRA DO PATRIMÔNIO
Atendendo despacho do Sr Nazil Bento Júnior, Prefeito Municipal de Lagun�. em

requerimento protocolado. sob nD 314193 datado de 13/07/1995. tomou público que
Ltrde.s Tert!!J.SB de Souza requereu uma area de terra do Pa'bimônio Municipal, sito à

Rua Dr. Lauro Carneiro, noBalrro�, assim especificado:
FRENTE - na extensão de 12.00 metros com a rua LBlro Carneiro.

FUNDOS - na extensão de 12.00 metros com Ro.a Na.cimento de Ro.a.
LESTE - na extensão de 24.00 metros com Ivone Ro.a.

OESTE - na extensão ºe 24.00 metros com João Ricardo.

Ou seja, uma área total de 288.00 metros quadrados. Quem se julgar prejudicado

I
com a concessão da dita área de terra, queira apres�ntar reclamações no Departa
mento de Cadastro, dentro de 15 (quinze) dias a partir da Publicação deste Editai

, Prefeitura �unlclpal de Laguna, SC., 13 de julho de 1995

pIALTAIR DA SILVA VIEIRA
Dir Depto. de Cadastro �

TABELA DE PREÇOS DA CESTA BÁSICA

PREFEITURA MUNICI'PAL DE LAGUNA - SC

GABINETE DO PREFEITO
O PREFEITO MUNICIPAL' DA LAGUNA, torna

público que autorizou, a Secretaria da Adminis
tração, Q realização de cadastramento, no período
de lO a 30 de agosto de 1995, de advogados,
escritórios de advocacia, para a cobrança da DíVI
DA ATIVA TRIBUTÁRIA E NÃO TR1BUTÁRIA, a partir
de 1 a de setembro próximo, relativas aos exercícios
de1991 a 1995.
laguna, 14 de julho de 1995.

Nazil Bento Júnior
Prefeito Municipal
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Cacba{:a vai virar água
Uma das barracas mais freqüentadas na Semana

Cultural foi, sem exagero, a da Epagri. O engº Joel
Gaspar trouxe um engenho de farinha de mandio
ca, cuia processamento, desde raspar a mandioca .

até sair a farinha, quentinha e saborosa, era feito
ali mesmo. A única diferença do trabalho feito anti
gamente do atual é que a iunta de bois e a prensa
de madeira foram substituídas pelo gás (GLP) e o

macaco hidráulico, respectivamente. A! farinhra.
produzida, éerca--:ê:Je 300 kg, fô;- distrióuída aos visi
tantes. Para o próximo ano, é pensamento do Joel
instalar um alambique pra fabricar cachaça, o que
já garante o sucesso por antecipação. Imaginem a

freqüência?

LOTECA
CONCURSO 083

1 X 2
O Botafogo/SP O Comercial/SP" , O
O Rio Preto/SP O XV Nov. Jaú/SP ,.0'
O Sôo Jos'é/SP O P .$antlsta/SP '·0
O Nacional/SP O Inter Lim'eira/SP .0
O Catanduva/SP O Olímpia/SP O
O Francana/SP . O Marília/SP O
O S. Bento/SP O Taubaté/SP O
O Mirassol/SP O Barretos/SP O
O Bandeirante/SP O Paulista/SP O
O Confiança/SE O Sergipe/SE O
O C S A/AL O C R B/AL O
O Brasília/DF O Sobradinho/DF O
O Gama/DF O PlanaltinalDF Or···z;;p;;;·i;··ii;;8.w;;;a;.u;;;;···w ��

Escolinha: ullla esperan9a que se vê ii É um verdadeiro abuso de "apetitosas" ii
Todos que assistiram aos jogos -de Esco/inha do li a mulherada que freqüenta o Bar Alter- i�

Laguna E.C, durante o Campeonato lntsnto-juveni! �i nativa. Feia e "sem nada em cima" não ��
da Semana Culturel, são unânimes: o time do ii entra. E o interessante é que a seleção é ii
Amaury tuchine. apesar da pouca Idade, é melhor ii feita de forma natural. A feia chega, ii
que o time profissional do LEC que disputou o ú/ti- ii entra, olha em volta e sai. Ali se vê aosi�

,

mo campeonato da Segundona. Tsiume sugestão • !� montes cada "karada kirei", cada "o i�
para o próximo campeonato. Aproveitar esses jovens

-

ii shiri", e "o páe" então? Ui, ui, ui ... E lite-!i
mesclando o time com 5 ou 6 jogadores experientes !� ralmente impossível olhar uma daque- ��
e bons: A Esco/inha ficou com o vice-campeonato, i� las "tentações" e não imaginar uma i;
mas teve uma campanha excelente, e até merecia o i� "kon-kon-kon". Lá, "o kama" não entra, �i
título. Perdeu para o Grémio de Poa, na morte súbi- ii só enrustido, e assim mesmo, logo, i�
ta, após empate em 7 X 7 no tempo normal. ii logo, sem clima, se manda. ii

I' ' .',

:':!•••••••!.•••••••••••• "' ••••••:.!o•••o: .:o••••••:.••••••·.·.·.·.·.ro:.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·•.•.•••••..••...•••••..••.•.••••••.•.••: ·.·.·.·.·.:1

TRAN,SPORTE
,

y- ?

SANTOANJO
C>c A R. G

SE VOCÊ AINDA NÃO PAGOU
O SEU IPTU DE LAGUN.A

--- --

REFORMAS DE TÉRMICAS LTDA.

Assoalhos de Fibras e

Reformas de Térmicas
em Geral

os:tna� '!?l3�
Avenida Calistrato Müller Salles, s/n

. Bairro Progresso - Laguna - SC

Telefone; (048) 646.1415
MUNiCíPIO DA LAGUNA
PODER EXECUTIVO.

SUPITEI '5
ACIONE MOSSA EFICIÊNCIA PARA SUA TRANQÜiLIDADE

Matriz: Rua Gentil Portugal do Brasil, 55- - Vila Magnesita - Belo Hori�onte - MG - Fone: (03)) 33�-6 766 - Telefax: (037) 333-9494,
Filiais: São Pa.ulo (SP) � Fone: (011) 229-8364 - Telefox: (011) 229-8176 • RIO de Janeiro (RJ) - Fone: (021) 590-2544 • ReCife (PE) - Fone: (081) 341-3577 - 1elefax: (081) 341- 1153
• Salvador (SA) • Viana (ES) - Fone: (027) 255- 1409 •. Porto Alegre (RS) - Fone: (051) 343-1642/3436987 - Telefax: (051) 343-3208 • Divinópolis (MG) - Fone: (037) 222-2099 •

. Campina Grande ,(PS) - Fone: (083) 331-1090 - Telefax: (083) 331-1056 • 8elo Horizonte (MG) - Fone: (031) 493-3310 - Telefax: (031) 333-9494 • Ipatinga (MG) - Pone: (031)
::' �2.1 :�z.9."-JJllefa�x..J9�JlJ3_21-328Ó:•.V9If9_Rl:ldQnd�JRJ)..:l?ne/fQl5� 02_43)_�4,�] .�,M_9nt2Y!q�9:lLhugu�yí-U�$J .•J9r!Cl.l.e:z,q (CE _:_. -_-...

.
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ESTE E NOSSO!!! ANO I - N° 30 - Laguna, se
04 de agosto de 1995

;:I:IIII:ii:::::::::li:IIIII::I:••I··.·I:I:.i.I��lllii11:'11
,Eardo rê
Fica em Cabeçuda e

anuncia noitada hoje, às
22 horas, com o Musical
Vento Negro.

valpõo Sertal1ejo
O pavilhão do bairro
Portinho, promovendo
mais um baile amanhã,
às 23 horas, ao som do
5° Mandamento.

- Saile dos Pais
Sociedade recreativa
União Operária, aqui do
centro, no próximo dia

. 12, às 23 horas, com o

Pàgode RBS, de Rio
Grande.

Alterl1ati{/a
O point jovem que

abriga a moçada bonita
da cidade, hoje promo
verá a noite do pagode.
O Alternativa fica aqui
na rua Raulino Horn.

Eaile dos Pais JJ
No Clube Congresso
Lagunense, próximo dia
12, às 23:30 horas, com
o Magnata Band Show,
de Porto Alegre. Reserva
de mesas já estão acon

tecendo na secretaria do
clube.

Eaile dos Pais JJJ
Será no Salão Paroquial
de Ribeirão Pequeno, no
dia 12, às 23 horas, com
o Musical Século 20.

Earral1ceíra
Salão Paroquial da loca-

lidade, dia 19 terá baile
animado pela banda

Segredo.
ANEXO AO COMPLEXO TURisTlCO FLlPPER

-
Atende Jantares, Festas e

Reuniões no Melhor Estilo

Ekmdíl1
Amanhã, às 21 horas,
jantar dançante em

benefício da APAE, onde
poderão ser adquiridos
os convites. Animação
musical do conjunto
Everest.

Earbatana
A Boate Bar de Tubarão,
promove hoje à noite a

"Confraternização dos
Estudantes".

OsMarcial10s
O bom conjunto tubaro
nense, hoje estará no

Salão Paroquial do bair
ro São Cristovão, em

Tubarão.

Sescíêl1cía
De 7 a 11 de agosto,

no Centro de Atividades
do SESC de Laguna,
com participação dos
visitantes.

Avenida Senador Galotti, 680
Fone/fax: (048) 644-0558

Praia do Mar Grosso

Laguna - se

Eaile dos Pais JV
Pois é! E, os "velhos"
também terão homena

gem no Clube Carnava
lesco Xavante, dia 12,
com o Musical "Os

..

/Jallllarlll1a
O Clube 1 ° de Janeiro,
reabrirá suas portas hoje

. para um baile animado
pela banda paranaense
Portal da Cor.

Atuais".
7tíbio /Júl1ior
O cantor e ator estará no

GinásIo Municipal de
Criciúma, hoje, às 21
horas.

:ill::••_I;
Mgl/fla- (;(Jurist

O restaurante do

v4sMelhores
Mlllatas
Amanhã, no Clube Cruz
e Souza, em Tubarão,
concurso Mulata Expor
tação 95, em baile
animado pela Banda
Studion 7 e Grupo
Cadência de Criciúma.

vferpi Som
No bairro Bom Pastor,
em

.

Tubarão, hoje baile
com a Banda Sonho.

estrelas de ••

• •• tiapresenta um

com lagosta, caviar
'salmão, .camarões
outros pratos da alt
cozinha internacional.
Aberto diariamente das
12 às 15 horas e das 20
as 23 horas.' Aceita
cartões Visa, Credicard e

American Express.

Kid/lbelha
. O grup9 de Paula Toller
sérá a atração da Sorgi
tu, dia 12, em comemo

ração ao 1° aniversário
da Band FM.8AILf; Df; PRIMAVf;RA

J(estaufaHte
Mareio

Na Praia da Vila, em

Imbituba, 'à avenida
Beira Mar, com frutos do

mar, tendo como .

tradição, qualidade e

bom gosto,

Som' Pastor
A_ Salão Paroquial do
simpático bairro, em

Tubarão, terá domin
gueira, às 18 horas, com
a Banda Apocalipse, de
Criciúma.

.:-"
:.:.:.:.:.:::.:.:.:.:.: ..:.:.....

: ...:.:.:.:.:.:.....:.:.:.:

ZILMAR..... "QUALIDADEMJÍXIMA

iililillli;;PAIlIl O CONSUMIDOR"

Indústria e Comércio de Arroz S.A

Ao pedir iljrD� pera ZILMAR, �, .

-

.

.

'

'.
.

.

.

.

.

um produto·/agunenle..
" ,',' ·j::�I:;:::.A,,,'I Eng'! Coiom,bo, $a//e�,S.,. ·.!;al.una. '.I.ç. TtlL.pab�:·�'l'axt()-"1.6.6..�'!.R.� (lI!: ,8'!,90-,DO
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